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As comunidades biológicas são estruturadas de acordo com a capacidade dos 
organismos em superar filtros ambientais. A história natural dos organismos, a 
estrutura da matriz e os processos envolvidos na formação do ambiente 
definem, em grande parte, as relações que possibilitam ou não o 
estabelecimento de comunidades. Interações entre os organismos e o 
ambiente alteram as dinâmicas de ocupação dos habitats, seja por 
competição, cooperação ou predação. Por serem organismos de ampla 
distribuição e abundância, formigas são modelos de estudos das dinâmicas de 
ocupação do ambiente (DEL TORO et al. 2012). A disponibilidade de recursos e 
as condições ambientais são fatores influentes na composição das 
comunidades de formigas, e, portanto, é possível compreender as causas que 
regem a montagem destas comunidades. 

Objetivos

Este trabalho investigou como ambientes arbustivos-herbáceos são ocupados 
por comunidades de formigas, e se a presença de ilhas de vegetação arbórea 
favorece a comunidade de formigas arborícolas. 

A riqueza de formigas não foi diferente entre os ambientes (p = 0.7149). A 
composição das comunidades foi diferente (p = 0.026), representada 
majoritariamente por uma troca de espécies (turnover = 0.92). Os ambientes 
arborícolas são fundamentais para o desenvolvimento e estabelecimento de 
organismos com nicho fundamental mais restrito. Formigas arborícolas e 
muito dependentes de florestas (Acanthoponera mucronata e Heteroponera 
mayri) foram encontradas apenas em Capões de mata. Já outras espécies com 
nichos mais amplos (Azteca sp. e Cephalotes sp.) foram encontradas em 
Capões e Campos rupestres. Por ser uma região majoritariamente herbácea, é 
possível que os organismos com hábitos arborícolas transitem em ambos os 
locais, de acordo com a tolerância de cada grupo. 
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Utilizamos formigas depositadas em coleção entomológica, para avaliar como 
estavam distribuídos os organismos coletados em regiões de Campos 
rupestres e Capões de mata, na Serra do Cipó, MG. Identificamos 16 espécies 
de formigas arborícolas, sendo 10 espécies em Campos rupestres e 10 em 
Capões de mata.  

Identificamos que a comunidade de formigas arborícolas é beneficiada pela 
presença de Capões de mata, porém, também distribuída nos Campos rupestres. 
Atribuímos essa característica a uma estruturação do ambiente da Serra do Cipó 
como matriz arbustivo-herbácea, com afloramentos rochosos e solos mal 
drenados, dificultando o estabelecimento de florestas (VASCONCELOS 2011). 
Junto a isso, temos a história natural dos organismos, apresentando plasticidade 
para explorar os diferentes habitats existentes, de acordo com a tolerância de 
seus respectivos nichos (MITTELBACH & MCGILL 2019). 

Figura 1: A composição das comunidades de formigas presente em Campos
Rupestres é diferente das encontradas em Capões de mata.
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